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Maputo, 9 de Março de 2009

O Comité de Política Monetária do Banco de Moçambique (CPMO) reunido a 9 de Março de 2009, na sua terceira sessão ordinária de 2009, apreciou o Documento de Política Monetária que reporta sobre os desenvolvimentos económico-financeiros ocorridos nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2009  e apresenta as perspectivas para o mês de Março de 2009. De seguida, apresentam-se os destaques da conjuntura internacional, regional e interna, assim como a decisão tomada pelo órgão.

I.                   Panorama Internacional e Regional

No IV trimestre de 2008, as economias mais avançadas
[1] confrontaram-se com uma acentuada contracção no seu crescimento económico, confirmando os receios de uma recessão económica em 2009. Com efeito, estas economias registaram taxas de crescimento anuais negativas do PIB de 4,6% no Japão, 1,9% no Reino Unido, 1,2% na Zona do Euro e 0,8% nos Estados Unidos da América. Informações de Janeiro de 2009, em que a inflação regista os valores mais baixos desde 2007 e com tendência decrescente, aumentam a possibilidade de deflação no ano em curso. Assim, os Estados Unidos da América e o Japão tiveram uma inflação nula em Janeiro de 2009 comparada com 0,1% e 0,4%, respectivamente, em Dezembro de 2008. Do mesmo modo, a inflação reduziu de 1,6% em Dezembro de 2008 para 1,1% em Janeiro de 2009 na zona do Euro, e de 3,1% para 3,0% no Reino Unido. 

No mercado cambial, o Dólar norte-americano continuou a recuperar em relação às moedas das restantes economias mais avançadas, tendo, em Fevereiro de 2009, registado ganhos anuais na ordem dos 19,8% face ao Euro e 38,8% relativamente à Libra Esterlina. Por outro lado, teve uma redução nas perdas anuais em relação ao Yen, de 15,4% em Janeiro para 6,0% em Fevereiro de 2009.

Perante a deterioração das condições económicas devido à crise financeira, os bancos centrais destes países decidiram, em Fevereiro de 2009, ou pelo corte ou pela manutenção das suas taxas de juro. Assim, o Banco da Inglaterra reduziu a sua taxa em 0,5 pontos percentuais (pp) para 1,0%, enquanto  o Federal Reserve dos Estados Unidos, o Banco Central Europeu e  o Banco do Japão mantiveram as respectivas taxas de referência aos mesmos níveis de Janeiro, ou seja de zero a 0,25%, 2,0% e 0,1%, respectivamente. Nos inícios de Março, o Banco da Inglaterra e o Banco Central Europeu decidiram por mais uma redução de 0,5 pp, nas respectivas taxas que se situam agora nos 0,5% e 1,5%.

De acordo com os dados de Janeiro de 2009, os preços das principais mercadorias com impacto na balança comercial de Moçambique tiveram um comportamento misto. De facto, o preço do Brent
[2]  registou um agravamento de 7,9%, atingindo a cotação média de USD 44,90 por barril. De modo idêntico, os preços dos cereais aumentaram, em termos mensais, em cerca de 10%, particularmente o milho em 9,5%, o arroz em 11,7% e o trigo em 8,7%. Por outro lado, o preço do alumínio manteve-se em queda, quer em termos mensais (5,6%) quer anuais (42,2%) passando para USD 1.420,4 por tonelada métrica. Dados mais recentes também indicam que o preço do petróleo continua volátil, tendo o Brent atingido os USD 44,56 por barril em Fevereiro de 2009 e USD 43,93 no dia 6 de Março de 2009.

Nas economias de mercado emergentes
[3], a inflação anual continuou a desacelerar em Janeiro de 2009, com a excepção da Índia, onde a mesma acelerou para 10,45% comparada com 9,7% em Dezembro de 2008. A inflação reduziu na China em 0,2 pp para 1,0%, agravando os riscos de deflação. Na Coreia do Sul e no Brasil, as reduções foram de 0,4 pp e 0,01 pp, para 3,7% e 5,89%, respectivamente. Esta tendência da inflação, conjugada com o abrandamento notável no crescimento económico, fez com que os bancos centrais destes países decidissem, em Fevereiro de 2009, manter as respectivas taxas de juro aos níveis de Janeiro, à excepção do Banco da Coreia do Sul que  reduziu a sua em 0,5 pp, para 2,0%. 

Em Fevereiro de 2009, as moedas destes países, com excepção do Yuan Chinês, depreciaram em relação ao Dólar dos EUA, nas seguintes grandezas: em 63,3% o Won coreano, em 41,4% o Real brasileiro e em 27,7% a Rupia indiana. 

Relativamente aos países da SADC
[4], observou-se igualmente uma desaceleração da inflação anual em Janeiro de 2009, com destaque para o Botswana em 0,9 pp, para 12,8%, as Maurícias e África do Sul em 0,4 pp, para 9,3% e 8,1%, respectivamente, e a Tanzania e a Zâmbia em 0,6pp, para 12,9% e 16,0%, respectivamente. Dados de Fevereiro de 2009 indicam uma tendência para a depreciação das moedas destes países face ao Dólar dos EUA, particularmente do Pula tswana em 24,6%, do Rand sul-africano em 29,2%, da Rupia mauriciana em 25,9% e do Shelim tanzaniano em 15,0%.

II.                Panorama Interno

No mês de Fevereiro de 2009, de acordo com os dados publicados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), a variação do Índice de Preços  no Consumidor (IPC) da Cidade de Maputo foi nula resultou, o que correspondeu a uma desaceleração da inflação homóloga em 2,17pp, para 4,36% e da inflação média anual em 0.74pp para 9,23%. Esta variação nula resultou por um lado, do aumento dos preços do tomate em 0,19 pp, da couve em 0,12 pp, do repolho em 0,10 pp e dos artigos de papelaria em 0,04 pp e por outro, da queda nos preços, particularmente da gasolina em 0,18 pp, do petróleo de iluminação em 0,11 pp, do peixe fresco  em 0,07 pp, e do coco em 0,06 pp.  
O Banco de Moçambique (BM) realizou intervenções nos mercados interbancários que permitiram que o saldo da base monetária – variável instrumental da política monetária – se situasse nos 17.380 milhões de Meticais, o que está em linha com as previsões feitas para Fevereiro de 2009 e com a meta estabelecida para Março. No mercado cambial, a actuação do BM permitiu a disponibilização de divisas no valor de USD 61 milhões. Por seu turno, a taxa de câmbio média do Metical em relação ao Dólar dos EUA situou-se nos 26,22 MT no dia 28 de Fevereiro de 2009,  valor que corresponde a uma depreciação mensal de 3,15% e anual de 10.8%. O saldo provisório das Reservas Internacionais Líquidas foi de USD 1.641 milhões, estando em linha com a meta prevista para o primeiro trimestre de 2009.

III.             Decisão de Política

Tendo em consideração: (i) o comportamento dos principais agregados monetários e creditícios até 28 de Fevereiro de 2009, com destaque para: (i) a base monetária; (ii) as previsões da evolução dos agregados monetários e da inflação a curto prazo; e (iii) os factores de risco prevalecentes, com destaque para a recessão económica mundial, a persistência da crise financeira internacional e seu impacto na generalidade das economias, a volatilidade dos preços internacionais das mercadorias, a continuação da crise energética na República da África do Sul e a situação política em certos países da região, o CPMO deliberou, para o período que vai até à próxima sessão, a ter lugar a 9 de Abril de 2009:

        Assegurar um grau de intervenções nos mercados interbancários, que resulte num nível de liquidez na economia, consentâneo com os objectivos de inflação, da base monetária e das reservas internacionais líquidas.

Ernesto Gouveia Gove

Governador
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�[1] Economias analisadas: Estados Unidos da América, zona do Euro, Japão e Reino Unido.


�[2] Refere-se ao petróleo bruto negociado na praça de Londres.


�[3] Economias analisadas: Brasil, China, Coreia do Sul e Índia


�[4] Economias analisadas: Angola, Botswana, Malawi, Maurícias, República da África do Sul, Tanzania e Zâmbia. 





